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			Capítulo 01

			O barulho das máquinas de impressão offset e tipografia rodando os cilindros e imprimindo sem parar: revistas, livros, folhetos, cadernos e cartões, além do cheiro de tinta. Nada incomodava, pois Edson já estava acostumado. Aquilo tudo fazia parte do seu dia a dia como profissional das artes gráficas. O expediente já estava acabando e ele era um dos últimos a sair da empresa, devido ao cargo que ocupava como gerente administrativo.

			Naquela noite enluarada de sexta-feira, após o final do expediente no trabalho, resolveu ir a um barzinho, onde tocava música ao vivo. Enquanto tomava um chope, perdido em seus pensamentos, na maior nostalgia, relembrava sua época de infância e adolescência.

			Edson nasceu no interior de São Paulo, na cidade de Itapetininga. Seus pais ainda moravam lá: Mário e Clemilda. Teve uma infância feliz, tinha muitos amigos e brincava sem parar com seus coleguinhas, principalmente na escola. Na adolescência, incentivado pela mãe, durante o ensino médio, entendeu que seria importante escolher uma profissão, então decidiu fazer um curso técnico. E após finalizar seu curso profissionalizante de impressor de off— set, Edson resolveu se mudar para a capital para tentar uma vida melhor. Já que, através da própria escola técnica, ele conseguiu um trabalho, graças ao seu interesse e desempenho demostrado, durante o curso, onde a Gráfica Zeferino Copiadora LTDA, quando em vez, ia em busca de novos talentos e profissionais promissores, e reconheceu em Edson, uma pessoa e um profissional auspicioso. Com espírito de liderança, trabalho em equipe e grande possibilidade de crescimento profissional.

			Quando chegou à capital, no início, ficou morando na casa de sua tia Cidinha, irmã mais velha de sua mãe. Ela era viúva e não teve filhos, morava sozinha e vivia da pensão deixada por seu marido, que era militar. Mas, quando recebeu seu primeiro salário, não gastou nenhum tostão. Disse para tia que queria morar sozinho, ofereceu ajuda para as despesas da casa, porém Cidinha recusou. Incentivou seu sobrinho a guardar seu dinheiro, para poder comprar tudo que precisasse para mobiliar uma casa, adquirindo tudo que seria necessário. No terceiro mês de trabalho, Edson alugou um pequeno apartamento, próximo ao seu local de trabalho. Ele desejava morar perto do serviço, estava ansioso em ter sua privacidade. A ideia de morar sozinho o deixava empolgado, mesmo com um pouco de receio. Mas, resolveu enfrentar seus medos e curtir sua liberdade.

			No decorrer dos anos, com sua total dedicação e amor à toda e qualquer função que desempenhava na empresa, sua dedicação e comprometimento com o trabalho na gráfica, foi reconhecido pelo dono da empresa, que lhe deu a oportunidade de ir subindo de cargo, até se tornar gerente administrativo. Com o aumento de salário, comprou um carro financiado, além de aumentar o valor da mesada que enviava para seus pais. Também começou a guardar dinheiro na poupança, pois seu próximo passo seria realizar seu sonho, o de comprar sua casa ou apartamento próprios.

			Edson ainda era solteiro e morava no Bela Vista, bairro boêmio da capital paulista, seu único problema era ser “mulherengo”. Era muito fogoso e por muitas vezes, chegara a pensar que estava viciado em sexo. Preto, de pele clara, alto, olhos castanho-claro, boa pinta, sabia conquistar uma mulher. Mas, não conseguia se apaixonar de verdade por nenhuma. Isso o deixava frustrado, porque ele queria amar alguém intensamente e ser amado, também. Esperava que sua amada gostasse de sexo tanto quanto ele e que, juntos, fizessem amor com loucura e apaixonadamente. Para que, também juntos, realizassem todas as fantasias, vontades e desejos que sentissem na cama.

			E sentado naquele barzinho, que ficava a dois quarteirões do apartamento onde morava, ficou relembrando sua adolescência... Quando tinha 13 anos de idade, encontrou, dentro de um baú, que ficava no quartinho dos fundos de sua casa, algumas revistas pornográficas de seu pai. E ao folhear as páginas, teve uma ereção vendo aquelas cenas eróticas, e sentiu vontade de fazer tudo àquilo com uma garota. E foi assim, vendo e revendo aquelas revistinhas, que começou a se masturbar e teve, pela primeira vez, uma ejaculação. E aos 16 anos, teve sua primeira experiência sexual. Foi na festinha de aniversário de seu primo Rodrigo, onde conheceu uma negra gostosa, filha da vizinha de Rodrigo. Ela tinha acabado de completar 18 anos, quase dois anos mais velha que Edson. A todo tempo, ela olhava fixamente para ele, passando a língua entre os lábios e no canto da boca, até que se aproximaram. Estavam no quintal.

			— Oi, sou Fernanda, vizinha e amiga de Rodrigo. Ela usava uma blusinha decotada e uma minissaia, que valorizavam bastante seu corpo sensual. Edson ficou, completamente, tímido e excitado perto daquela mulher. E ela completou: Acho que eu perdi meu brinco lá na pracinha da rua de baixo, mas agora está muito escuro para eu ir sozinha, você pode ir até lá comigo?

			— Posso sim, eu te acompanho até lá.

			Então, Fernanda o levou até o lugar, que era cheio de árvores. Se dirigiu para o local mais escuro da praça. Esperou que ele se aproximasse, o puxou pelos braços, colando ao seu corpo e de surpresa, lhe deu um beijo na boca. Edson retribuiu, ficaram se beijando por alguns instantes. Sem que ele esperasse, ela colocou a mão dele em cima dos seios dela, ele começou a apalpar aqueles seios grandes e macios. Em seguida, Fernanda pegou a mão de Edson e a puxou para sua coxa grossa e torneada, ele ficou ali, com uma das mãos no seio e outra na coxa dela. Ela suspirava e, lentamente, começou a beijar o pescoço de Edson, que estava com o corpo tremendo de tanta excitação. Ela passou a ponta da língua em sua orelha e depois, enfiou a língua em seu ouvido. Ele ficou todo arrepiado, e se esfregava nela com força. Fernanda abriu o zíper da calça dele, colocou seu pênis pra fora e o ficou segurando, endurecido, na mão. Edson aproveitou o momento, levantou a saia dela e colocou a mão dentro de sua calcinha, sentindo com os dedos a buceta cabeluda que ela tinha... 

			— Edson, você está me deixando molhadinha, eu quero seu pau todinho dentro de mim.

			Por falta de experiência, ele ficou sem saber o que fazer e se limitou a dizer:

			— Você é muito gostosa!!!

			Como se fosse uma ordem, ela disse:

			— Deite-se no gramado.

			Ele obedeceu. Então, Fernanda puxou a calcinha de lado e se sentou em cima do pau dele, fazendo sua buceta o engolir todinho, e ficou cavalgando em cima dele. Ela, ainda, pegou as mãos dele e as colocou em cima dos seus seios fartos. Ele, com todo vigor, apertava e apalpava os seios por baixo do sutiã, mas Edson não aguentou muito tempo, e acabou ejaculando. Fernanda sentiu quando o pau dele começou a vibrar intensamente dentro dela... 

			— Ah meu gatinho, goza gostoso pra mim, me lambuza com sua porra, ah que delícia... Ela ia falando e rebolando em cima do pau dele. Fernanda estava inebriada de tesão, e aquela gozada feroz de Edson, sentindo aquela porra quente entrando feito um jato dentro de seu corpo, a fez gozar deliciosamente, soltando um gemido suave. Como percebeu que ele continuava de pau duro, continuou cavalgando, e falou:

			— Chupa meus seios, gatinho. Edson obedeceu novamente, levantou a blusinha e ficou chupando os seios dela, feito um bebê esfomeado.

			Ela saiu de cima dele, ficou de quatro e ordenou novamente:

			— Gatinho, me fode agora nessa posição.

			Ele puxou a calcinha dela para o lado, encaixou seu pênis e começou a dar várias bombadas, num ritmo bem acelerado. Fernanda gemia e falava:

			— Assim, continua, bate mais forte, assim... Não para!

			Edson batia cada vez mais forte, fazendo seu pênis entrar cada vez mais profundo dentro dela. E nesse frenesi, ele ejaculou novamente dentro daquela buceta peluda e molhada, e dessa vez, ela gozou quase junto com ele.

			Após vários minutos curtindo aquele prazer, nunca provado por Edson, eles se levantaram. Fernanda ficou o beijando, entrelaçando sua língua na dele. Ela tentou segurar o pênis dele novamente, que ainda estava fora da calça, mas percebeu que estava amolecido depois da segunda gozada. Não satisfeita, se ajoelhou, colocou o pênis de Edson na boca e chupou, chupou com vontade, até que o membro foi crescendo novamente em sua boca. Ela chupava, lambia, mordiscava a cabecinha do pau dele e ao mesmo tempo, arranhava suas bolas, continuou mamando igual a uma bezerra, até sentir a porra dele escorrendo em sua garganta.

			Edson ficou desnorteado de prazer e sorrindo igual a um bobo. Fernanda se recompôs, e nem imaginava que tinha acabado de tirar a virgindade do jovem.

			Os dois, juntos, voltaram para a festa de Rodrigo. Assim que o viu, Dona Clemilda falou:

			— Filho, você estava onde? Já cantamos parabéns, já cortaram o bolo e ninguém te viu!

			— Fui ali na pracinha.

			— Têm folhas secas grudadas na sua camisa e calça, você caiu no chão?

			— Ah sim, acabei escorregando na grama.

			Do outro lado do quintal, Fernanda olhava para ele e dava risada. Edson estava encabulado. Mais uma vez, ela sorriu e deu uma piscadela para ele. Edson nunca mais esqueceu aquela noite. Não só por ter sido sua primeira relação sexual, mas também porque, depois de alguns dias, toda vez que ia ao banheiro urinar, sentia uma ardência que lhe incomodava muito e no decorrer dos dias, começou a sair um líquido amarelo do seu pênis, sujando a cueca. E quando tinha ereção, tinha que colocar o pênis para baixo, senão doía muito. A ardência foi aumentando, tanto, que ele não estava aguentando mais a dor. Então, resolveu enfrentar a vergonha e o constrangimento, e falar para sua mãe.

			— Mãe, está saindo um líquido amarelo do meu pênis, arde muito quando vou fazer xixi.

			— Vou falar com seu pai, para te levarmos ao médico. Vou marcar uma consulta para irmos amanhã mesmo no clínico geral.

			E assim, no outro dia, os pais de Edson o levaram no médico de manhã cedinho. Após entrarem na sala de atendimento, a médica, que era clínica geral, ouviu com atenção todos os sintomas que ele descreveu, mesmo com muita vergonha. A doutora pediu para que o garoto mostrasse o pênis. O que fez de cabeça baixa, sentindo seu rosto queimar de vergonha. A médica disse pra Edson mostrar a cabeça do seu pênis, e quando ele manipulou o membro, o líquido amarelo escorreu novamente. Ela disse que ele já poderia se vestir, e falou:

			— Eu tenho uma suspeita do que seja, mas com certeza é uma doença sexualmente transmissível. Você deverá fazer um exame para concluir o diagnóstico. Porém, você terá que tomar esses dois comprimidos, um a cada 12h. Será o suficiente para curá-lo, mas você precisa saber que em qualquer relação sexual, deve-se usar preservativo. A médica dirigiu-se para os pais de Edson, e os orientou a como tratar o tema com o filho.

			— Tá bom, doutora. Disse Mário.

			— Voltem com o resultado do exame, para que eu possa me certificar sobre o diagnóstico e se for necessário, passar outra medicação ou orientação. E seria importante que um urologista fosse consultado, também. Os homens também precisam cuidar da saúde. E a prevenção sempre é o melhor caminho. Ouviram, Senhor Mário e Edson?

			— Obrigada, doutora. – Agradeceu Clemilda.

			Ao saírem do consultório, os três foram para uma clínica que ficava ali perto para fazer o exame. Dessa vez, ao ser chamado pelo nome, Edson entrou sozinho na sala. Uma enfermeira, muito simpática, explicou para ele qual seria o procedimento. Foi introduzido uma espécie de arame no buraco do pênis dele, que retirou um pouco da secreção, colocada em um tubo etiquetado com seu nome. Foi dolorido, mas rápido. Não ligeiro o suficiente, pois Edson teve uma fantasia sexual com a enfermeira, que estava segurando seu pênis, enquanto fazia o exame. Por um momento, ele se viu gozando na cara dela, que lambia sua porra escorrendo pelo rosto. Isso aconteceu em uma fração de segundos, quando ela o informou que havia terminado, ele se assustou, como se tivesse saído de um transe.

			Durante o trajeto de volta para casa, o jovem não conseguia olhar para os pais, estava muito envergonhado. Sua mãe não quis constrangê-lo ainda mais, então fez silêncio. Edson sentia o olhar do pai em sua direção de vez em quando, mas ele também não falou nada.

			A primeira coisa que fez ao chegar em casa, foi tomar o medicamento indicado, foi para o quarto e não deu chance de ninguém falar nada, não saiu de lá até o dia seguinte, na hora de tomar o segundo comprimido. Edson estava um pouco aliviado, pois as dores já haviam amenizado e depois do segundo remédio, aquele líquido amarelo e viscoso também desapareceu.

			Quando seus pais foram pegar o resultado do exame, levaram diretamente para a médica que o havia atendido. Ela abriu o exame e confirmou suas suspeitas: Edson havia pegado gonorreia, embora os dois comprimidos já tivessem surtido efeito e os sintomas desaparecido.

			Senhor Mário foi com Dona Clemilda em uma farmácia, e comprou várias camisinhas. Quando chegou em casa, foi até o quarto do filho, bateu na porta e em seguida, ouviu:

			— Pode entrar.

			Mário entrou no quarto onde o filho estava deitado na cama, e disse:

			— Toda vez que você for transar com uma garota, use camisinha. Mário estendeu a mão em direção ao filho, que pegou o pacote, e continuou:

			— Aprenda meu filho, quem vê cara, não vê coração. Além de você correr o risco de engravidar alguém, pode pegar uma doença que não tem cura, como a AIDS. Então, se previna, nunca mais faça uma idiotice dessas, entendeu?

			— Entendi, pai. Obrigada. – E assim, depois daquele episódio constrangedor, Edson nunca mais iria deixar de usar camisinha.

			Algumas semanas depois, em um final de semana quente, ensolarado, o garoto resolveu ir ao centro da cidade, com seu amigo Rodrigo, tomar um sorvete e paquerar um pouco. Por coincidência, encontraram com Fernanda. Eles pararam para conversar sobre coisas triviais, Rodrigo não fazia ideia do que havia acontecido entre eles, e quis ver a vitrine de uma loja de roupas em frente de onde estavam. Então, Edson aproveitou a oportunidade para contar para Fernanda o que havia acontecido. Ela negou, a princípio, que ele havia pegado a doença dela, mas para convencê-la que era verdade, ele acabou revelando que até o dia daquela festa, era virgem, que nunca havia transado, ela tinha sido a primeira mulher com quem ele fez sexo. Ela ficou constrangida e prometeu a ele que também iria ao médico, e que iria se cuidar. Que nunca mais iria transar sem camisinha.

			Rodrigo não se contentou em só olhar pela vitrine, entrou na loja e comprou duas camisetas com a mesada que acabara de receber dos pais. Os amigos conversaram mais um pouco e minutos depois, cada um seguiu seu caminho. Ressaltando que depois de Fernanda, Edson nunca mais transou sem camisinha.

			A sua primeira experiência sexual, embora traumática, aguçou ainda mais seus desejos de fazer tudo que ele via nas revistas que o pai ainda guardava no quartinho dos fundos. Edson adorava o fato de ter um banheiro em seu quarto, isso dava oportunidade para que ele se masturbasse sempre que tivesse vontade. E não perdia nenhuma chance de transar com as garotas da escola e da vizinhança. Até com as mulheres mais velhas que, por acaso, sua mãe chamava para ajudá-la nos afazeres domésticos, pois Clemilda tinha um problema na coluna que limitava sua força.

			Quando os pais viajavam, mesmo em muitas ocasiões querendo que ele fosse junto, Edson sempre usava o argumento de ter que estudar para ficar sozinho em casa. Mesmo que ele não conseguisse nenhuma garota para transar, ficava folheando as revistas e se masturbando o tempo todo. Era disso que ele gostava, gozar, mesmo que fosse sozinho. O que o deixou cada vez mais experiente na cama e viciado em sexo.

			E sentado naquele barzinho, ouvindo música ao vivo, Edson esvaziava seu copo de chopp, lembrando-se da Fernanda, sua primeira transa... Nossa, quanto tempo havia se passado, eu tinha 16 anos, agora estou com 35 anos de idade e ainda não encontrei meu grande amor. Poxa... Quero construir uma família, será que ficarei solteiro para sempre?

			Ele pensava, e viajando nessas divagações, apareceu uma mulher baixinha, de olhos esverdeados, cabelo castanho claro e se sentou ao seu lado.

			— Oi Edson, tudo bem? Posso ficar aqui com você?

			— Fique à vontade Priscila. – respondeu Edson, com gentileza.

			Priscila morava no bairro e havia passado uma noite de puro prazer com Edson, depois disso, vivia dando em cima dele na tentativa de repetir a dose, mas ele sempre dava uma desculpa e saia de fininho. Ele não queria mais ficar com ela, mas também não queria ser indelicado. A questão é que ela não despertou nele a paixão, o amor que ele tanto queria encontrar.

			— O que você tem, parece meio tristonho? – perguntou Priscila.

			— Nada, só estava pensando um pouco na minha vida.

			— Estou te achando muito tenso. Se você quiser, faço aquela massagem bem gostosa para você relaxar um pouco, pode ser no meu apartamento. Ou no seu! Priscila estava toda meiga, falando mansamente. Ela queria ter mais uma noite de prazer com Edson.

			— Até que não seria uma má ideia. Mas preciso acordar cedo amanhã, já estava terminando esse chopp para ir pra casa descansar. Vou trabalhar amanhã até meio dia.

			— Eu faço massagem até você dormir, depois vou embora.

			— O problema é justamente esse, se a massagem começar, você não vai embora e eu não vou dormir. – respondeu Edson, com um sorriso no rosto.

			— Tudo bem. Não vou insistir. Mas quando quiser a massagem, não hesite em me chamar. Estarei sempre à disposição para o que quiser de mim. – Ela disse isso, tentando demonstrar um tom de naturalidade, mas estava desapontada por receber mais um fora de Edson.

			— Pode deixar, não vou me esquecer. Agora me dá licença, que tenho mesmo que ir embora.

			Edson já estava em pé antes de terminar a frase.

			— Então, tchau. Boa noite, gatinho!

			Edson se aproximou, deu um leve beijo em seu rosto, foi direto ao balcão para pagar a conta e foi embora sem olhar para trás. Priscila ficou pensando... tenho que conquistá-lo. Não consigo esquecer a noite que passamos juntos. Só de chegar perto dele, fico toda molhadinha. Esse cara sabe como dar prazer e satisfazer uma mulher. Só de pensar e lembrar daquele pau grande, duro e quente dentro de mim, minha buceta fica piscando. Ah Edson, eu preciso de você na minha cama.

		


		
			Capítulo 02

			Naquela mesma noite de sexta-feira, do outro lado da cidade, Janaina estava em sua casa cuidando de sua mãe Carmem, que havia pegado dengue e necessitava de cuidados médicos. Após dar o remédio para Carmem e deitá-la na cama, o celular dela tocou:

			— Oi Janaina, tudo bem com sua mãe?

			— Olá Margarete, ela está bem.

			— Estou ligando para saber se você vai vir me buscar para irmos para a boate?

			— Essa noite vou ficar em casa. Minha mãe está bem, mas ainda precisa de cuidados. Se ela piorar, terei que levá-la para o hospital. 

			— Sinto muito por isso. Espero que ela fique boa logo. Então, vamos de táxi.

			— Fica para a próxima, dá um beijo nas meninas por mim. 

			— Então, tchau. Se precisar de alguma coisa, avisa. 

			— Obrigada Margarete, divirtam-se. Curtam bem a noite.

			Janaina foi até a sala ligou a televisão, sentou-se no sofá e ficou divagando, sem prestar atenção na programação que passava.

			Morena de olhos verdes, lábios carnudos, cabelo preto, liso, tão comprido, que batia na bunda. Corpo escultural, cheio de curvas, bumbum arrebitado, coxas grossas, seios salientes. Ela não passava despercebida em lugar nenhum, mesmo que quisesse. Acostumada a levar cantadas. 

			Morava com sua mãe em um sobrado antigo no bairro da Penha, zona leste de São Paulo. Carmem era aposentada e viúva há 10 anos. Durval, pai de Janaina, morreu de câncer e deixou a casa para elas. Mas o imóvel precisava de reformas por dentro e por fora. Janaina, aos poucos, fazia um reparo aqui, outro ali, pois não tinha condições de fazer, de uma vez, tudo que era preciso. Fazia do jeito que era possível.

			Trabalhava em uma empresa de contabilidade na região do Brás. E graças ao seu profissionalismo, era responsável pela contabilidade de 10 firmas. Seu salário não era lá aquelas coisas, mas ela conseguia se manter e, minimamente, sustentar a casa sem precisar mexer na aposentadoria da mãe. Ela já estava com 30 anos e ainda não havia encontrado seu grande amor. Sonhava com um casamento perfeito, mas tinha medo de ficar para titia. O que seria impossível, pois era filha única. As aventuras já não estavam mais suprindo suas necessidades, ela queria um relacionamento sério, um compromisso duradouro. Porém, sempre que aparecia alguém, ela tinha a impressão de que o único objetivo era a levar para a cama. Nada mais. 

			Enquanto sua mãe dormia no quarto, sem conseguir pegar no sono, Janaina se lembrou de sua juventude, de como era ingênua. Tinha perdido sua virgindade aos 15 anos e carregava o peso do arrependimento por ter se deixado enganar, e se entregado daquela forma para um cara que não merecia, como tinha sido inocente. 

			Naquela época, tinha vergonha de dizer para as amigas que ainda era virgem, porque suas colegas ficavam contando suas aventuras sexuais, durante o intervalo das aulas, no banheiro da escola. As amigas e colegas de escola, falavam de coisas que Janaina não fazia ideia de como era. Então, se limitava a ficar calada e ouvir:

			— Ele ficou se esfregando em mim, e depois de deixá-lo bem excitado, eu bati uma punheta bem gostosa para ele. Nossa, ele gozou tanto, que lambuzou e encheu minha mão todinha de porra.

			— Cavalguei bem gostoso no colo dele, enquanto ele chupava meus seios, fiquei louca de tesão, gozei no pau dele.

			— Vocês têm que fazer 69, é uma delícia, enquanto ele chupa o teu grelo, você chupa o pau dele ao mesmo tempo. Você goza na boca dele e ele goza na sua.

			— Gosto mais quando ele me come de quatro, me sinto uma cachorra.

			Somente Janaina não falava nada, nunca tinha feito sexo, nem nada do tipo. Não tinha nenhuma experiência para contar sobre aqueles assuntos. Mas, para ter o que contar e ser igual às suas amigas, resolveu perder a virgindade assim que aparecesse a primeira oportunidade. 

			Igor, um rapaz de 17 anos que morava no mesmo bairro, vivia dando em cima de Janaina. A comia com os olhos. Ele era branco, alto, olhos azuis, parecia ser mais velho. Já tinha ficado com a maioria das garotas do bairro. Um tremendo galinha. Porém, em um final de semana, ela foi a uma festinha de aniversário na casa de uma colega de escola, que também morava no bairro. De repente, Igor chegou na festa e após cumprimentar a todos e presentear a aniversariante, foi na direção de Janaina. Quando chegou perto, deu dois beijinhos no seu rosto:

			— Oi Janaina, tudo bem?

			— Tudo bem. 

			— Você ficou muito linda nesse vestido! – disse Igor, com um largo sorriso no rosto.

			— Obrigada! – respondeu Janaina, um pouco encabulada.

			— Toda vez que te vejo, preciso te elogiar. Pois não conheço garota mais bonita e elegante que você nesse bairro.

			— Obrigada, mas assim você me deixa sem graça. 

			— A verdade é para ser dita. – Afirmou Igor, com entusiasmo.

			— Você também é muito bonito. – Janaina falou timidamente, mais para si mesma, do que para ele.

			Igor tratou de responder rapidamente:

			— Ouvir isso de você é um super elogio, me sinto lisonjeado.

			Com receio de a conversa tomar outro rumo, Janaina tratou de se esquivar e disse:

			— Me dá licença Igor, que eu vou cumprimentar uma amiga que acabou de chegar. 

			Para não perder a oportunidade, ele falou:

			— Janaina, antes de você sair, gostaria de saber se posso te acompanhar até em casa, preciso te falar uma coisa.

			Num misto de medo e euforia, ela respondeu:

			— Tudo bem, quando eu for embora, você pode me acompanhar.

			Janaina ficou pensando o que Igor queria falar para ela. Que assunto seria esse?

			Já quase no final da festa, Janaina de despediu de suas amigas e de seus amigos e antes que ela percebesse, Igor já estava em frente ao portão à sua espera. Ele chegou perto dela, e juntos, foram caminhando pela calçada, em silêncio. Até que Igor parou, e falou:

			— Janaina, você já deve ter percebido que eu gosto muito de você. Eu sou louco por você. Você quer ficar comigo?

			Ele falava e se aproximava cada vez mais, encostando-a no muro de uma casa, deixando-a sem reação. Ela se sentiu encurralada, ele inclinou o corpo e beijou sua boca. Mesmo assustada, ela retribuiu o beijo. A rua estava deserta, e a árvore na calçada deixava na penumbra aquela parte do muro onde estavam encostados. Igor a beijava ardentemente, com loucura e desejo. Em certos momentos, passava a língua em seu pescoço e ela tinha a impressão de que iria desfalecer. Era um sentimento que ela nunca havia experimentado antes, loucura, prazer, medo, desejo, euforia, tudo misturado. Quando ele passou a língua em sua orelha, mordendo delicadamente seu lóbulo, Janaina ficou toda arrepiada e deu um leve gemido de prazer. Ele então, começou a passar a mão pelo seu seio, ela tirou a mão dele por várias vezes, mas ele insistia. Igor estava completamente excitado, com o membro latejando, de tão endurecido. Ele ficou se esfregando nela, tentando levantar seu vestido. Mas ela não deixava. 

			Em certo momento, quando ele a ouviu gemer baixinho, como se fosse um consentimento, Igor colocou o pênis para fora e puxou a mão de Janaina, fazendo-a segurar seu pau. Ela ficou assustada, quando se deu conta de que estava segurando um pênis encostada em um muro, num lugar escuro no meio da rua. Quase que automaticamente, ela soltou e pensou: “como é grande, isso não cabe dentro de mim!” Mas, Igor já estava passando dos limites, então Janaina falou: 

			— Tenho que ir embora, minha mãe está me esperando.

			— Janaina, eu quero você. Quero transar com você, quero fazer amor com você!

			— Igor, nunca fiz essas coisas, não sei se estou preparada. 

			Ouvindo isso, ele ficou ainda mais excitado, pois já imaginava que ela era virgem, mas não tinha certeza. Agora com a confirmação, precisava, a todo custo, quebrar aquele cabacinho. Então, para não assustar e afastá-la, recuou, e disse a ela que para tudo tem uma primeira vez, e que ele ficaria muito feliz em ser o primeiro homem de sua vida.

			— Prometo que vou fazê-la feliz. Você não vai se arrepender, vou tratá-la com todo amor e carinho que você merece. 

			— Quando isso acontecer, se acontecer um dia. Tem que ser em um lugar reservado, não no meio da rua. Aqui, eu estou exposta. Quero que seja especial. – disse Janaina, na esperança de sentir todas as sensações que ouvia de suas colegas no banheiro da escola, mas com muito romance e carinho. 

			— Você está certa. Vamos fazer o seguinte: meus pais vão viajar na próxima semana e a gente pode ficar lá em casa. O que você acha?

			— Não sei, não.

			— Pensa com carinho, não vou fazer nada sem o seu consentimento, nada que você não queira.

			— Está bem, vou pensar.

			Foram caminhando, falando sobre a festa, Igor não queria afugentá-la. Quando chegaram em frente ao portão de Janaina, Igor deu-lhe um beijo respeitoso na testa, e mais um longo beijo apaixonado na boca. Despediram-se e ele foi embora. 

			Janaina entrou em sua casa, tomou um banho e depois de dar boa noite à sua mãe, foi se deitar. Na cama, olhando para o teto, ficou pensando e tentando imaginar como seria transar com Igor. Será que vai doer? Será que ele vai mesmo me tratar com carinho? Será que ele vai gozar, será que eu vou gozar? Ah, chega, vou transar com ele e pronto, não vou ficar pensando nisso o tempo todo, agora. 

			A semana passou voando. Chegou sábado, o grande dia. 

			Igor havia combinado de esperá-la às 19h, na esquina da casa dela. E lá estava ela, vestida com uma minissaia jeans e um top azul, que deixava sua barriga à mostra. De longe, Igor a viu e seu corpo já deu sinais de excitação. Ao chegar perto dela, sentiu seu perfume doce, suave. Ele a cumprimentou com um beijo na boca, pegou em sua mão e seguiram em direção da casa dele, que ficava a três quarteirões da dela. A mão dos dois estava suando, ambos estavam ansiosos. Em menos de dez minutos, chegaram ao lar de Igor. O local era arborizado, a casa era grande, entraram. Na garagem, havia espaço para três carros, com um belo jardim cheio de rosas no canto. Os cômodos bem espaçosos.

			Igor ofereceu um copo de suco para ela, que bebeu quase em um único gole. As mãos de Janaina tremiam e Igor, percebendo seu nervosismo, tentou deixá-la bem à vontade. Foram para a sala, sentaram-se no sofá e ficaram se beijando. Quando ele percebeu que ela parecia estar um pouco mais à vontade, a levou para o quarto. Igor tirou a camisa cinza que estava usando, a trouxe para perto e a apertou contra o peito. Continuaram se beijando, ele começou a se esfregar nela, já estava de pau duro. Ele tentou passar a mão nos seios dela, que deixou, sem relutar. Afinal de contas, estava decidida a perder sua virgindade com aquele homem, que foi tão gentil e atencioso até aquele momento. Delicadamente, Igor a direcionou para sua cama, onde ela se deitou. Janaina estava um pouco assustada, mas se deixando levar pela emoção e o calor do momento. Ela sentiu o volume na bermuda de Igor em sua barriga, quando ele se deitou por cima dela. Com o coração acelerado, não conseguia relaxar. Num movimento rápido e inesperado, Igor colocou a mão por baixo da minissaia de Janaina, e puxou sua calcinha. Ela não resistiu, mas estava com medo. Ele se levantou, tirou a bermuda e a cueca, deixando-a ainda mais nervosa quando viu sua ereção. Igor se deitou novamente em cima de Janaina. Ela pediu para que ele apagasse a luz, e ele fez. Voltou, se ajoelhou em frente à cama, beijando sua barriga, ao mesmo tempo em que tirava sua minissaia. Igor foi passando a língua por sua barriga, beijou e mordiscou seu umbigo e foi descendo... até que alcançou sua vagina pequena, cheirosa. Começou a acariciar, com o rosto, a púbis de Janaina, passou a língua em cima de sua vagina, ela sentiu seu hálito quente, e deu um longo suspiro. Ele, então se apressou em enfiar a língua no grelo de Janaina, que gemeu de tanto prazer, ele beijou, lambeu e sugou sua bucetinha com muito carinho. Ela sentia seu tesão aumentar, e queria que aquele momento não acabasse. Janaina pensou que aquele minuto seria maravilhoso, era isso que ela queria... e sentindo a língua de Igor em sua buceta, gozou deliciosamente. Soltando seu líquido, seu mel como se fosse uma abelha, e ele sugou até a última gota. Assim que Igor considerou que já tinha satisfeito o desejo dela, ele se levantou, ela continuou deitada. Igor colocou seu pênis na boca dela, mas dessa vez, não foi gentil. Introduziu com força, fazendo seu pau chegar na garganta de Janaina, quase que a sufocando. Ele metia o pênis na boca dela com força, ela mal conseguia respirar. Ela tentou fazer com que ele parasse, mas ele segurou sua cabeça, e metia com força seu pau na boca dela. Quando estava quase gozando, Igor parou, não queria que acabasse daquele jeito. Janaina estava com medo e muito assustada, perguntou por que ele estava fazendo aquilo, ele respondeu que era assim que se fazia amor. Como ela nunca tinha feito antes, pensou que talvez fosse mesmo daquele jeito, mas ela não gostou. Em pensamento, prometeu a si mesma que daquele jeito ela não faria mais. 

			Igor, novamente, deitou-se em cima de Janaina e começou a beijá-la com carinho. Mas aos poucos, o gesto foi se transformando em fúria, e parecia que ele a queria engolir. Ele colocou a mão entre em suas pernas, fazendo com que ela se abrisse. Aos poucos, foi encaixando o pênis na entradinha da buceta dela, pediu para que ela abrisse mais as pernas, enquanto beijava e chupava seu pescoço. Mas, Janaina estava sentindo dor, e falou:

			— Devagar Igor, está doendo, você está me machucando. 

			Ouvindo a voz de Janaina quase como uma mistura de choro e gemido, Igor foi ficando cada vez mais excitado e sem um pingo de noção da dor que estava causando, foi enfiando seu pênis cada vez mais rápido e fundo na bucetinha de Janaina. Ela então, gritou:

			— Para, para, está doendo muito.

			Mas Igor não parava, batia cada vez com mais força. E em certo momento, tampou a boca dela com a mão e intensificou ainda mais os movimentos de vai e vem, sem se importar com as lágrimas que caiam dos olhos dela. Mas por incrível que pareça, a dor de Janaina, suas lágrimas, seus pedidos para que ele parasse, o excitavam mais e mais. Ele metia cada vez mais forte, e apertava sua boca com mais violência. O suor de Igor caia sobre o rosto de Janaina, que não acreditava que aquilo estava acontecendo. Igor começou a bocejar palavras que Janaina não estava entendendo. Até que ele foi aumentando seu tom de voz, na mesma proporção em que intensificava seus movimentos entrando e saindo de dentro dela. Ele dizia:

			— Vou te arregaçar, sua gostosa, vou arrombar essa buceta cheirosa, vou te foder gostoso, delícia... Igor gozou intensamente dentro de Janaina, e quando saiu de dentro dela, disse, olhando seu rosto triste, seus olhos vermelhos, com as marcas dos dedos em sua boca:

			— Está feliz, seu cabaço já era!

			Janaina estava horrorizada, sentia muita dor. Não conseguia parar de chorar. Igor acendeu a luz do quarto. Rapidamente, Janaina se levantou e enquanto vestia suas roupas, reparou que o lençol da cama estava cheio de sangue. Então, ela perguntou:

			— Por que fez isso comigo? Eu pedi para você ir devagar, estava doendo!

			— Porque você me deixou louco de tesão e eu precisava colocar tudo dentro de você.

			— Você me machucou muito, não foi carinhoso como prometeu.

			— Eu dei o que você queria.

			— Você é um estúpido, cretino. Abra a porta, que eu vou embora. 

			— Pensei que iria querer sentir meu pau mais uma vez... 

			— Eu tenho nojo de você, agora percebo que só queria me levar para a cama.

			— Não é sempre que aparece um cabacinho para eu quebrar. – falou Igor, em tom irônico e com desdém. 

			— Saia da minha frente, seu imbecil.

			Igor começou a dar risada, a acompanhou até a sala e abriu a porta para ela ir embora. 

			Janaina saiu da casa dele arrasada. Com o corpo dolorido e a sensação de ter sido estuprada. Quando chegou em casa, foi direto para o banheiro. Tirou a roupa e tomou um banho. Querendo tirar toda a sujeira que Igor havia deixado em seu corpo. Embaixo do chuveiro, lembrando tudo que tinha acabado de acontecer, não conseguia parar de chorar. Lavou sua calcinha, que estava suja de sangue e porra, e ficou pensando... minhas amigas falam que sexo é tão prazeroso, mas só senti dor e arrependimento. Nunca mais quero ver o Igor na minha frente.

			Em frente ao espelho, sentia raiva dela mesma, Igor a tratou como se fosse uma qualquer e prometeu a si mesma que nunca mais iria se deixar levar, ou ser usada por homem nenhum.

			— Janaina. O que está fazendo no banheiro, que está demorando tanto para sair?

			— Nada, mãe. Já estou saindo.

			— Está tudo bem, filha?

			— Sim, mãe. 

			— Venha comer um lanche comigo antes de ir se deitar. 

			— Está bem mãe, já vou.

			E agora, sentada no sofá, relembrava com certo pesar a sua primeira vez. Porém, depois de ter tido aquela péssima experiência com Igor, teve outra, bem diferente da sua primeira vez. Foi numa balada, que Janaina conheceu Bruno. Ele era primo de sua amiga Pamela. Um negro bonito, de cabelo carapinho, olhos cor de mel que, com seu jeito meigo e charmoso, logo conquistou a atenção dela. Ele tinha 20 anos e ela já tinha completado 18. Ele a tirou para dançar e rodopiaram felizes, se divertindo muito pelo salão. Acabaram se beijando, parecia que já se conheciam há muitos anos. Eles ficaram o resto da noite conversando, dançando, rindo, até o fim da balada. Bruno então, disse:

			— Estou de carro, se quiser, posso te levar até sua casa. 

			— Eu moro aqui perto, não precisa se incomodar. 

			— Eu insisto, pois tudo vale a pena, para eu ficar mais alguns minutos ao seu lado. 

			— Está bem, então. Pode me deixar em casa.

			E assim, Bruno levou Janaina de carro para casa, porém, no meio do caminho, parou o carro numa praça. Ele se debruçou sobre ela, e começou a beijá-la. Carinhosamente, tocou seus seios, e quando ela se deu conta, ele já estava chupando seu peito, passando a língua gentilmente no bico, que estava rijo. Janaina estava excitada, sentindo um calor gostoso em sua vagina, então, bruno falou:

			— Vamos para um motel, para ficarmos mais à vontade?

			— Não posso. Minha mãe está me esperando.

			— Liga para ela, e fala que você vai dormir na casa da minha prima. Quero te dar carinho e muito prazer.

			— Posso confiar em você?

			— Pode ficar tranquila, pode confiar. Não vou te fazer mal. Só quero ser feliz, e te dar um pouco da felicidade que você me deu até agora.

			— Vou ligar para minha mãe. – Janaina pega seu telefone e liga para a mãe. — Alô, mãe. Vou dormir na casa da Pamela, não precisa ficar me esperando. Amanhã de manhã, estarei em casa. 

			— Tudo bem, filha, tome cuidado e tenha juízo. Comporte-se na casa da Pamela. 

			Na sequência, Bruno ligou para Pamela:

			— Prima, qualquer coisa, a Janaina está dormindo aí na sua casa, se por acaso, a mãe dela ligar. Está bem?!

			— Não se preocupe, primo. Só trate bem minha amiga. Dê bastante carinho pra ela. – falou Pamela, rindo ao telefone. 

			— Pode deixar, sua amiga é uma princesa e vai ser tratada como tal.

			Janaina nunca tinha entrado em um motel, e ficou abismada quando viu a cama redonda, os espelhos nas paredes e no teto. Parecia uma criança admirando o tamanho da banheira de hidromassagem. Bruno entrou no quarto com ela no colo, beijando sua boca, e falou baixinho em seu ouvido:

			— Janaina, fique à vontade e relaxe. Quero apenas te dar prazer, você é muito linda e gostosa!!!

			Bruno continuou: — Se entregue para mim, você me fascina.

			Ela ficou toda arrepiada e Bruno começou a despi-la, deixando-a totalmente nua. E por alguns instantes, ficou apreciando seu corpo nu, com admiração e desejo. Aproximou-se dela, e beijou-lhe a boca, passando a língua pelos seus lábios e em seu pescoço. Colocou suavemente a mão em seus seios, acariciando-os com cuidado e suavidade. Janaína já estava completamente inebriada com a emoção intensa que sentia naquele momento. Os bicos dos seios dela estavam endurecidos, então Bruno se ajoelhou, foi beijando a barriguinha dela e passando a língua no umbigo. Fez com que ela se deitasse na cama. Com leveza, pegou seus pés e começou a beijá-los, chupou seus dedos. Ela, inicialmente, sentiu cócegas, ele foi subindo, passando a língua em suas pernas, coxas e na virilha. Por fim, começou a chupar os grandes lábios. Chegou em sua vagina, e a chupou como se fosse uma fruta saborosa. Enfiou a língua em sua vagina, e chupou seu clitóris avantajado com doçura. Janaina estava se sentindo nas nuvens com todo aquele sentimento de prazer. Se contorcia de tesão, nunca havia sentido nada igual. Não entendia por que ele não sentia nojo de chupar seus pés e sua vagina daquela forma. Sentindo a língua dele dentro de sua vagina, começou a gemer e segurou sua cabeça, afagando seus cabelos com carinho. Ela pressionou a cabeça de Bruno sobre sua vagina. A excitação aumentava a cada linguada. Sua vontade era de o engolir com sua buceta. Bruno se levantou, tirou suas roupas e Janaina pode ver o tamanho de sua ereção. O pênis dele era maior do que o de Igor. Percebendo isso, ficou um pouco apreensiva. Não queria que acontecesse aquilo de novo, ela sabia que aquilo tudo não caberia em sua vagina, não queria sentir dor. 

			Bruno percebeu a mudança no semblante de Janaína, mas não disse nada. Apenas subiu em cima dela e foi encaixando seu pênis na sua buceta com brandura, como se estivesse fazendo uma cirurgia muito delicada. Enquanto encaixava o pênis, Bruno calmamente beijava Janaina na boca, no pescoço, na orelha. Aos poucos, ela começou, por conta própria, a abrir mais as pernas e, aos poucos, Bruno ia enfiando devagar, mais um pouquinho, aquele pênis enorme dentro dela que, percebendo sua afabilidade, sua cortesia, foi relaxando o corpo, e deixando que o pênis de Bruno entrasse. A emoção, o tesão eram tão intensos, que Janaina percebeu que ele já havia colocado quase todo seu enorme pênis em sua vagina, mas ela não sentia dor.

			Ele começou, então, a fazer um movimento de vai e vem com suavidade, mexendo os quadris para frente e para trás com firmeza, porém, delicadamente. Janaina gemia de prazer, enquanto arranhava as costas de Bruno com as pontas dos dedos. Permaneceram nessa posição por alguns minutos. Bruno, suavemente, levantou-se, se sentou na beira da cama e disse: 

			— Vem Jana, senta-se aqui no meu colo. 

			Ela se levantou da cama e sentou-se no colo dele, encaixando a buceta em cima do seu pau, que continuava extremamente duro. Ela se deixou escorregar naquele membro enorme, grande e roliço. Abriu bem as pernas, e sentiu quando quase todo o pênis de Bruno estava dentro dela. Ela subia e descia naquele pinto gostoso, enquanto ele a enchia de beijos na boca, no rosto, no pescoço. Ela entrelaçou seus braços no pescoço de Bruno para ter mais equilíbrio. Ele a segurou pela bunda e a ajudava a subir e descer, até que ela percebeu que estava aprendendo a cavalgar, quando Bruno disse: 

			— Assim, minha gostosa, cavalga no meu pau. Que delícia... ahhh, você é muito gostosa. Isso, não para. Rebola no meu pau. Que buceta apertadinha, ahhh que gostoso. E de repente, ela sentiu o pênis de Bruno ficar mais duro e vibrar dentro de sua buceta. Ela sentiu um líquido quente sendo jateado em suas entranhas. Bruno estava gozando. Nesse momento, ele urrou como se fosse um animal feroz. Apertou com força seu corpo junto ao dele. Sua respiração estava ofegante, e Janaina percebeu que o coração de Bruno estava tão acelerado quanto o seu. Janaina intensificou os movimentos, cavalgando mais rápido, gemendo e tremendo de tanta excitação, ela teve seu primeiro orgasmo com uma penetração. Ela estava simplesmente radiante de tanta felicidade. Sentia-se satisfeita, mulher, desejada. 

			Bruno a levou para a banheira de hidromassagem. Na água quentinha, cheia de espuma, ficaram agarradinhos, sem nada a dizer, apenas curtindo o momento. Ela começou a acariciar o rosto de Bruno, que a olhava com carinho. Começaram a se beijar, trocaram carícias. Até que Bruno teve outra ereção. Ele saiu da banheira, estendeu a mão para que ela se apoiasse nele, e saísse também. Quando ela saiu da banheira, ele a pegou no colo, a levou de volta para o quarto e a colocou de quatro em cima da cama. Ele ficou em pé e encaixou seu pênis dentro dela novamente. Ele a segurou pela cintura e foi acelerando o ritmo, dando várias cutucadas com força. Ela se olhava no espelho e arrebitava mais a bunda, aquela imagem era maravilhosa. Aquele homem a estava possuindo de uma forma tão gostosa, que parecia mágico. Aquelas batidas a faziam delirar. Ele enfiava o pau na buceta dela, entrava e saia com maestria. As mãos de Bruno apertando sua cintura, cadenciava o ritmo daquele sexo gostoso. Ela sentia as bolas dele batendo em seu clitóris, que estava extremamente sensível, deixando-a cada vez mais excitada. Em certo momento, ele parou e pediu para ela mexer gostoso. Ela prontamente obedeceu, e começou a rebolar e mexer os quadris com aquele pênis enorme dentro dela. Bruno, olhando para a bunda de Janaina, sentindo aquele rebolado gostoso no seu pau, acelerou as estocadas e começou a meter com força, a fazendo gemer e dar gritinhos abafados. Bruno não mais resistiu, explodiu sua porra dentro dela mais uma vez, lambuzando sua buceta de porra. Ela sentiu aquele leite quente escorrendo pelas suas pernas e através do espelho, deu um sorriso maroto para Bruno, que sorriu de volta, e disse o quanto ele estava feliz e que ela era muito gostosa. Bruno e Janaina continuaram transando a noite inteira, até que ficaram esgotados e dormiram abraçados.

			Janaina havia descoberto o verdadeiro prazer e como era bom fazer amor com alguém que sabia o que estava fazendo. Pela manhã, antes de irem embora, transaram mais uma vez, antes de Bruno a levar para casa e convidá-la para se encontrarem novamente. 

			Carmem reparou quando a filha entrou em casa toda sorridente.

			— O que aconteceu, que está com essa cara de felicidade?

			— Nada mãe. Estava me lembrando das piadas da Pamela, ela é muito engraçada. Janaina falou isso e logo se dirigiu para o seu quarto, pois não queria ficar mentindo para sua mãe e não conseguiria disfarçar tanta felicidade. Já estava contando as horas para se encontrar com Bruno novamente.

			E aconteceu no meio da semana, quando Bruno apareceu em frente à sua casa. Bruno sabia que ela iria sair àquela hora, porque Pamela havia falado para ele. Então, ele quis fazer uma surpresa. Janaina estava indo para a casa da amiga, disse para a mãe que passaria a tarde lá, então não precisaria mentir, pois teria a tarde toda livre.

			Eles foram para o mesmo motel. Quando entraram no quarto, conversaram sobre o que cada um havia feito durante os dias que não se viram. Tiraram a roupa, Bruno se adiantou e encheu a banheira, quando entraram e se sentaram naquela água quente e reconfortante, Bruno perguntou:

			— Jana, eu quero depilar sua buceta, posso?

			— Eu nunca fiz isso, será que é bom? 

			— Não tem problema nenhum, só quero sentir sua buceta peladinha, lisinha.

			— Tudo bem, então. Mas, toma cuidado para não me machucar.

			Bruno, então, pegou a frasqueira que havia levado consigo, abriu e pegou um barbeador. Pediu que ela se sentasse na borda da banheira e com o maior cuidado, tirou todos os pelos da vagina de Janaina. Em seguida, eles tomaram banho, ele tirou todos os pelos que tinham ficado na banheira e na borda, sem demonstrar nenhum tipo de constrangimento, vergonha ou nojo daquela situação. Janaina ficou feliz com o resultado. Eles voltaram para a cama e quando ela pensou que Bruno iria deitar-se em cima dela, ele abriu novamente a frasqueira e tirou um pote de leite condensado. Derramou um pouco em cima da vagina dela e começou a lamber, chupando, sugando e lambendo sua buceta. Bruno pegou o frasco novamente e dessa vez, derramou uma porção mais generosa, o leite escorria na buceta dela. Janaina ficou muito excitada e abria, cada vez mais, as pernas para ele lamber mais à vontade e mais profundamente seu grelo, que latejava de tanto tesão. Depois de muito chupar sua buceta, Bruno pediu para que Janaina ficasse de quatro, derramou mais leite condensado, dessa vez, em sua bunda. Ela sentiu o leite escorrendo pelo seu cuzinho e ele logo tratou de começar a chupar, e lamber sua bunda e seu cu. Ela sentiu um arrepio na espinha, quando sentiu a língua dele no seu cuzinho. E ele continuou lambendo a bunda dela, deixando-a louca de tesão. Depois, ele jogou leite condensado no pau e pediu para ela chupar. Janaina ficou um pouco envergonhada, mesmo assim a excitação que ela estava sentindo, fez com que iniciasse o manuseio do pênis de dele. Ela começou passando a língua na cabecinha, tentou colocar na boca, mas não conseguiu de imediato. Então, começou a chupar e lamber o pau do Bruno. Ela levantou a cabeça e quando olhou para ele, e viu seu sorriso, colocou o pênis na boca e chupou. Abriu bem a boca e quase engoliu o órgão dele. Mamou no pau dele com vontade e desejo. Bruno revirava os olhos de tanto prazer. Depois de alguns minutos e algumas engasgadas, Bruno colocou Janaina de quatro e penetrou a buceta dela, dando várias bombadas com força. Ele segurou seus cabelos e enrolou nas mãos, como se fosse uma rédea. Janaina estava extasiada, que loucura mais gostosa. Ele começou a dar tapas na bunda dela, mas aqueles tapas não doíam, eram mais parecidos com um carinho saliente, o que a deixava mais afoita, arrebitando ainda mais a bunda. 

			Janaina, em determinado momento, perguntou:

			— Posso sentar-me em seu colo?

			E ele, respondeu rapidamente: — Claro que sim, com o maior prazer. 

			Ela então, se virou e esperou que ele se sentasse, e já sabendo o que fazer, sentou-se no colo de Bruno, entrelaçou seus braços no pescoço dele e começou a cavalgar no pau, sua buceta estava molhadinha, bem lubrificada. No auge do seu tesão, Janaina gemia alto e gritava entre dentes. Ele segurava sua bunda, e auxiliava no movimento de sobe e desce que ela estava fazendo. Bruno tentou colocar o dedo no cuzinho de dela, que não permitiu. Ela ainda não estava preparada para aquilo, ele não insistiu. Continuaram trepando feito dois animais no cio. Quando ele percebeu que iria gozar, pediu para ela chupar seu pau. Quase que num salto, ela saiu do colo dele, ajoelhou-se, sabia o que estava por vir. Quando ela deu a primeira chupada no pênis de Bruno, ele se segurou um pouco. Mas não por muito tempo. O pau dele espirrou um jato de porra no rosto dela, que passava a língua pelos lábios para alcançar, e lamber aquele leite quentinho que ele expelia. 

			Foram para a banheira novamente, Bruno entrou primeiro. Janaina entrou em seguida e se sentou entre suas pernas. Ele beijava e acariciava suas costas, pescoço e nuca, enquanto passava a mão em seus seios, passeando pela sua barriga e pelas suas coxas. Ela recostou sua cabeça no peito dele, que aproveitou a posição para esticar seus braços, chegando em sua vagina, e começou a dedilhar seu clitóris. Janaina estava com o corpo bem relaxado, apoiada no corpo musculoso daquele homem grande, com peitoral atlético. Ele passava os dedos na buceta dela e colocava os dedos em sua boca. Fez isso por algumas vezes, até que ela começou a chupar os dedos dele, o que provocou mais uma ereção intensa em Bruno. Eles voltaram para a cama, transaram em várias posições. Ele por cima, ela por cima, de ladinho. E assim, Janaína ia ficando cada vez mais experiente nas artes do sexo. 

			Bruno e Janaína ficaram juntos, transando sempre que possível, por mais de cinco meses. Nesse período, ela percebeu que gostava de ser xingada. Adorava quando ele a chamava de puta, vagabunda, cachorra, devassa, etc. Mas a relação foi ficando enjoativa para Bruno. Ele sempre insistia para que ela desse o cuzinho para ele, mas ela dizia que não estava preparada e não cedeu. Quando o relacionamento deles acabou, Janaína ficou triste. Ela gostava de transar com Bruno. Mas não o amava. Ela percebeu que ele estava se afastando, mas não foi atrás dele, deixou que ficasse à vontade. Mas naquele mês, a menstruação de Janaina atrasou. Ela ficou preocupada e confidenciou para sua amiga Pamela, que disse:

			— Jana, vamos na farmácia comprar um teste de gravidez, só assim, você vai poder ter certeza e tomar alguma atitude.

			— Estou com muito medo de saber o resultado. Acho que minha mãe me expulsaria de casa.

			— Calma amiga, não se preocupe antecipadamente. E sua mãe não pode te condenar. Ela nunca te deu nenhuma orientação sexual. Nunca falou sobre esse assunto com você, nunca te ensinou a usar camisinha ou anticoncepcional, nem a passar num ginecologista. Então, se for o caso, ela tem que te apoiar. 

			— Minha mãe é à moda antiga, ela nunca falou sobre essas coisas comigo, mas se eu estiver grávida, ela vai querer que eu me case. É isso que vai acontecer!

			— Pare de sofrer antes do tempo, vamos logo à farmácia.

			— Pamela, me prometa que independente do resultado, você não vai falar nada para o Bruno. Nós não estamos mais saindo e eu não quero que ele pense que fiz de propósito, para que ele voltasse a ficar comigo. Você me promete?

			— Sim amiga, pode confiar em mim, não vou dizer nada a ninguém. 

			Ao saírem da farmácia, foram direto para a casa de Pamela, onde Janaina fez o teste, que deu positivo. O que fez com que ela chorasse copiosamente, enquanto era consolada pela amiga. 

			Como iria contar para sua mãe? Qual seria a reação de Bruno? O que ela iria fazer agora? Eram essas as perguntas que Janaina repetia sem parar, enquanto chorava nos braços da amiga. Resolveu esperar o tempo passar, para pensar melhor no que iria fazer. Nervosa do jeito que estava, não conseguiria tomar decisão alguma. 

			Foi para casa e entrou direto em seu quarto, enquanto passava pelo corredor, disse à mãe que tinha jantado na casa da amiga e que estava cansada. Mas o que fez foi deitar-se e dormir, de tanto chorar sozinha abraçada em seu travesseiro. 

			Três semanas depois de ter feito o teste, Janaína ainda não tinha contado para a mãe, nem para Bruno. Porém, ao sair para ir ao mercado, a pedido da mãe, descendo a escadaria na viela que utilizava para cortar caminho, ela escorregou e rolou escada abaixo. Chegou ao final da escada desacordada, foi socorrida por vizinhos, que viram o que havia acontecido. Quando acordou, estava no hospital. Um médico muito jovem veio falar com ela. Sua mãe estava na sala de espera. Os vizinhos avisaram Carmem, que foi às pressas direto para o hospital. 

			— Janaína, você se lembra o que aconteceu?

			— Não muito bem, doutor. Só me lembro que estava indo ao mercado e tropecei, do nada, enquanto descia uma escadaria, mas não me lembro da queda, nem de ter chegado até aqui.

			— Sinto muito informar que durante a queda, você fraturou duas costelas e, além disso, teve um aborto. Eu lamento. 

			— Há quanto tempo eu estou aqui?

			— Você foi trazida ontem, por volta das 11h. 

			— Minha mãe está aqui, doutor? O senhor já falou com ela?

			Janaína estava preocupada, somente, em saber se sua mãe havia sido informada sobre a gravidez.

			— Ainda não falei com ela. Queria esperar você acordar primeiro. Saber como você iria reagir ao procedimento de curetagem que foi feito. 

			O médico explicou para ela, em detalhes, tudo que aconteceu desde que ela chegou ao hospital. Ela ouvia atentamente, mas no fundo, a única coisa que sentia, era alívio por não ter que enfrentar a situação de ser mãe solteira. 

			— Doutor, eu não quero que minha mãe saiba que eu estava grávida. 

			— Não se preocupe, existe o sigilo entre médico-paciente, que não pode ser quebrado.

			— Muito obrigada, doutor. Quando vou poder ir para casa?

			— Acho que hoje mesmo. Já vou assinar sua alta. Se quiser, posso autorizar sua mãe a entrar para te ver.

			— Sim, doutor, eu quero muito ver minha mãe e ir para casa.

			Depois desse triste incidente, Janaína prometeu a si mesma que nunca mais iria transar sem camisinha. Carmem e Bruno nunca souberam da gravidez se Janaína.

			E sentada no sofá, Janaína continuou relembrando mais alguns acontecimentos de sua adolescência. Já haviam passado 15 anos, agora ela era uma mulher bem resolvida. Embora as vezes, se sentisse solitária e desiludida por acreditar que nunca encontraria seu príncipe encantado. Talvez ele nem existisse, nunca existiu. Com esses pensamentos, adormeceu sentada no sofá, em frente à televisão, que continuava ligada.

		


		
			Capítulo 03

			Naquele luxuoso escritório de advocacia, que ficava no Jardim Europa, Jordan estava em sua sala, relendo alguns processos das empresas que ele representava. A hora do expediente já havia acabado. Sua secretária, Solange, avisou que já estava indo embora e perguntou se ele ainda precisaria dela ou de alguma coisa?

			— Não, Solange. Pode ir embora. Tenha uma boa noite. 

			Jordan tinha um sócio no escritório, Maurício. Que também ainda estava na sua sala, que ficava ao lado da de Jordan. Maurício entrou na sala de Jordan, e disse: 

			— Ultrapassamos o nosso horário, eu já vou. E você, não vai embora?

			— Vou ficar aqui mais alguns minutos, quero finalizar a análise desses processos que comecei. Não quero deixar nada para amanhã. Pode ir tranquilo, eu fecho tudo aqui.

			— Você tem trabalhado muito. Tem que descansar e relaxar. Qualquer dia desses, ainda te levo naquela casa de massagem que comentei. Além da massagem, você pode levar a massagista para o quarto privado, se quiser. – Finalizou Maurício, com um sorriso malicioso nos lábios.

			— Esqueceu que não sou solteiro, como você? — respondeu Jordan, não dando tanta atenção ao que o sócio dizia. E completou: — Tenho esposa e filhos para cuidar. – Quis complementar a frase, você é um largado, mas calou-se. 

			— Você é casado, mas não está morto. E pelo que me falou, seu casamento está em crise. Aproveite um pouco a vida!

			— Vou pensar no seu caso. – falou Jordan, mais para se livrar daquele comentário inconveniente de Maurício. 

			— Quando quiser ir, me avisa, não vai se arrepender. Até amanhã.

			— Até amanhã. – respondeu Jordan, rapidamente.

			Minutos depois da saída de Maurício, Jordan deixou os processos de lado, foi até o balcão que ficava em sua sala, pegou um copo, abriu o frigobar, pegou o porta gelo, colocou duas pedrinhas dentro do copo, pegou uma garrafa de whisky que estava no aparador, encheu o copo e tomou um gole. Ficou pensando em seu casamento, em sua esposa... Jordan era casado há 20 anos com Veruska, tinham três filhos: Jonathan, que estava estudando direito numa universidade conceituada, seguindo os passos do pai; Carlos, que tinha 16, estava finalizando o ensino médio e fazendo cursinho universitário, e Kamila, sua caçula, que iria completar 14 anos e estudava no 9º ano, em uma ótima escola. 

			Jordan era um advogado bem-sucedido, com 45 anos, negro, alto, cabelos grisalhos, olhos pretos e tinha um porte físico atlético. As mulheres que trabalhavam no mesmo edifício, quando encontravam com ele nos corredores ou no elevador, olhavam para ele sempre fixando o olhar, pois ele estava sempre bem-vestido, com ternos elegantes. Algumas, até se atreviam em dizer o quanto ele era charmoso e cheiroso. Veruska era dona de uma rede de lojas de roupas íntimas femininas. Ela administrava seu negócio com mãos de ferro, tinha 40 anos, um belo corpo, gostava de usar roupas provocantes, sensuais. Tinha a pele bronzeada, cheia de curvas, bumbum arrebitado, seios exuberantes. Chamava a atenção por onde passava. No entanto, o relacionamento entre eles havia caído na rotina. E a cada gole de whisky, Jordan pensava: — Do jeito que está, não pode ficar, não dá para continuar assim. Na cama, se eu não a procuro, ela não faz questão de me procurar também, parece que não gosta mais de mim. O sexo é sempre do mesmo jeito, ela não faz questão de me agradar mais como antigamente. Se peço para ela chupar meu pênis, ela diz que não. Quando peço para ela ficar de quatro, ela diz que sente dor nas costas. Quando quero comer o cuzinho dela, ela diz que está com dor de cabeça. Para tudo, ela inventa um pretexto, só deixa, se for papai e mamãe, e isso acontece a cada 15 quinze dias, no mínimo. Ela só pensa em suas lojas, no seu trabalho, se tornou uma mulher autoritária, fria, ríspida. Poxa vida... como isso foi acontecer? Éramos tão apaixonados. Como tudo pode mudar dessa forma? Até a alguns anos atrás, ela fazia tudo que eu pedia, e ela também me pedia coisas, que eu sempre fiz questão de atender. Ela se entregava totalmente, colocava para fora a mulher fogosa e insaciável que sempre foi, desde que nos conhecemos. Contudo, depois que os filhos nasceram e ela abriu a primeira loja, eu fiquei de escanteio. Acredito que a chama tenha se apagado. Ela não me ama mais. Vou tomar uma atitude, melhor eu me divorciar, antes que seja tarde demais. 

			Com esses pensamentos perturbando sua cabeça, Jordan se deu conta de que já era tarde, deu o último gole no seu whisky, pegou o paletó, fechou o escritório e saiu. No elevador, ainda divagava sobre os pensamentos que tinham passado por sua cabeça minutos atrás. Foi até o estacionamento, entrou em seu carro e foi direto para o luxuoso apartamento onde morava, no bairro de Pinheiros. No trajeto, passou em frente a uma das lojas de Veruska, a primeira, que ficava perto de onde moravam. Enquanto dirigia, se lembrou das garotas com quem transava antes de se casar. Jordan gostava de aventura e havia feito várias loucuras com cada uma delas. Pensou em Débora, que tinha seios enormes e ele adorava quando ela fazia uma espanhola para ele, colocando seu pênis entre seus seios. Ela ficava lambendo a cabecinha do seu pau, esfregando até ele gozar no queixo dela. Lembrou-se também da Tatiana, que tinha uma buceta enorme. Seu pênis ficava deslizando e ela pedia mais, até que um dia, ele enfiou sua mão dentro da vagina dela, até chegar no pulso, aí, ele abria e fechava a mão dentro dela, fazendo-a gritar e dizer:

			— Assim mesmo, isso, continua. Quero gozar com sua mão dentro da minha buceta... vem, chupa meu grelo. E ela gozava com Jordan abrindo e fechando a mão na buceta dela, enquanto, ao mesmo tempo, chupava aquele grelo gigante. Lembrou de Carolina, que sempre pedia para que ele batesse nela enquanto transavam, ele batia nela com o chinelo, dava tapa na cara, na bunda, ela pedia para ele morder as costas dela, enquanto ele metia nela de quatro. Quase sempre no final da transa, ela ficava com hematomas, mas era daquele jeito, que ela sentia prazer e ele também. Viviane ainda era virgem quando se conheceram, ela só o deixava fazer sexo anal, só queria que ele comesse seu cuzinho e que gozasse na boca dela. Dizia que não queria “perder a virgindade”. Ela era bem safadinha, mas dizia que só iria deixar um homem penetrar sua vagina, quando estivesse casada. 

			Jordan sorria com suas lembranças e em certo momento, até teve uma ereção, enquanto se lembrava de suas aventuras. Mas quando percebeu que estava chegando ao prédio onde morava, e seria tratado friamente pela esposa, seu pênis amoleceu na hora. Porém, manteve sua decisão. Iria ter uma conversa séria com Veruska e pediria o divórcio. Seria difícil, mas colocaria um ponto final naquela história. 

			— Boa noite, Judite, onde está Veruska? Judite era a empregada da casa.

			— Ela está no quarto, doutor Jordan.

			— E as crianças?

			— Como hoje é sexta-feira, Jonathan ligou e avisou que iria para uma balada com seus amigos da faculdade. Carlos acabou de sair. Disse que iria a uma resenha com a turma da escola e Kamila foi para casa de Nicole, avisou que iria dormir lá.

			Judite era uma mulher corpulenta, na casa de seus 50 anos. Trabalhava na casa da família de Jordan desde o nascimento de Jonathan. Ela sabia tudo o que acontecia na casa, todos a respeitavam muito. 

			— Pelo jeito, só os maiores de 40 estão em casa. – falou Jordan, sorrindo.

			— Obrigada, Judite!

			Jordan se encaminhou para o quarto do casal. Encontrou Veruska sentada na cadeira, em frente à escrivaninha, onde tinha um monte de papéis e ela fazendo contas, utilizando uma calculadora. Quando percebeu a presença do marido, olhou para trás, e disse:

			— Boa noite, meu amor, chegou tarde. Como foi seu dia?

			— Tudo está uma loucura naquele escritório, mas nada fora do normal. E seu dia, como foi?

			Meu dia foi ótimo. As lojas superaram as vendas do mês passado e olha que o mês ainda não acabou. Estou super empolgada. Estou até pensando em abrir mais duas lojas, quero expandir com lojas mais simples nas periferias. O que você acha?

			— Fico muito feliz em saber que seus negócios estão prosperando. Isso prova que você é uma ótima administradora. E a ideia de expansão me parece muito boa, a princípio.

			— É o olho do dono que engorda o boi, por isso, fico atenta a tudo. – Afirmou Veruska, retomando sua posição inicial, de frente para a escrivaninha. 

			— Ainda bem que você tem uma excelente funcionária, que te ajuda muito. A Alessandra é uma ótima gerente administrativa. E sua decisão em selecionar pessoalmente as vendedoras, também foi uma boa estratégia. A loja tem a sua cara! As vendedoras têm ótima postura, são educadas e dão muita atenção aos clientes. Por isso, as vendas sempre crescem. 

			— Mesmo assim, tenho que ficar em cima, cobrando sempre mais empenho. Não quero que ninguém se acomode. Por isso, pago um bom salário para todos da minha equipe. Não quero ver ninguém trabalhando de cara feia por causa de baixo salário. – Comentou Veruska, com seriedade. 

			— Você é uma ótima empresária. – Elogiou Jordan, que pensou em finalizar a frase: e uma péssima esposa. Mas não disse nada, deixou esse pensamento só em sua cabeça.

			— Veruska, vou tomar um banho e depois quero conversar com você. 

			— As crianças não estão em casa. Vou pedir para Judite preparar o jantar. Conversamos depois da refeição. Tudo bem, pra você?

			— Por mim está ótimo. Estou mesmo com fome. 

			Jordan saiu do banho e foi ao encontro da esposa na sala de jantar. Judite já havia deixado tudo preparado. Ele disse para Judite que ela já poderia ir para casa e que aproveitasse bem o final de semana. Ficando a sós com a esposa, após a saída de Judite. Os dois comeram e elogiaram a comida preparada.

			Veruska tirou os pratos e Jordan lavou a louça. Quando terminaram de arrumar a cozinha, ele pediu para que Veruska o acompanhasse até o quarto. Ela o seguiu e assim que entrou, fechou a porta ela perguntou ao marido:

			— O que está acontecendo Jordan? Você ficou sério de repente. Está com algum problema no escritório?

			— No escritório, tudo está correndo bem. O que eu quero é falar com você sobre o nosso casamento. Não sei se você percebeu, mas nossa relação caiu na rotina. E pelas suas atitudes, acredito que você não me ama mais como antes, se é que me amou algum dia. Acho que devemos pensar na possibilidade de separação.

			Veruska foi pega de surpresa, nunca imaginaria que o marido dissesse algo parecido. Em momento algum durante o tempo em que estavam casados, havia pensado em se separar de Jordan e, imediatamente, respondeu nervosa:

			— Não fala isso Jordan, é claro que te amo. Eu sempre te amei.

			— Mas não é o que parece. Você está completamente distante de mim e me trata com frieza. 

			— Não tiro totalmente sua razão. Até as crianças reclamaram que eu não dou mais atenção para elas. Mas você está entendendo tudo errado. O problema é que nos últimos tempos, estou focada no meu trabalho e, além disso, as crianças dão muito trabalho e isso me deixa cansada e estressada. Eles estão quase me enlouquecendo. Se não fosse a Judite aqui para me ajudar com eles, eu não sei o que seria de mim. Mesmo porque, você sai cedo, volta tarde e não vê o que está acontecendo. Eu me desdobro para cuidar da casa, das lojas, dos nossos filhos... 

			— Veruska, você não está conseguindo separar os seus problemas domésticos e profissionais da sua vida conjugal, da nossa vida conjugal, da nossa intimidade. Você está se esquecendo do seu papel de esposa. Você está se dedicando a ser somente mãe e empresária, e parece que não percebe que está deixando seu marido infeliz. 

			— Jordan, eu te amo com a minha alma, não quero me separar de você. – Falou Veruska, com a voz embargada e com lágrimas nos olhos. Ela estava surpresa com a revelação de infelicidade do marido. Isso a incomodou muito. Mas ela também ficou incomodada, ao perceber o quanto ele estava sendo machista e egoísta. “Papel de esposa”, que frase mais grosseira. Em que época ele pensava que eles estavam vivendo? 

			— Eu não aguento mais sua frieza, Veruska. Até na cama, você anda me evitando. Não me satisfaz mais como antigamente e tudo que eu peço pra você fazer, você diz não. Sempre arruma um pretexto. 

			— Jordan, você está passando dos limites. Você precisa entender que eu não fico aqui em casa, sem fazer nada o dia todo, só esperando você chegar. Eu me desdobro para alcançar minha independência financeira, e ajudá-lo a construir um patrimônio para nossos filhos. Às vezes, eu estou muito cansada. Eu sofro de enxaqueca, você sabe muito bem disso e faço tratamento na coluna por causa das dores que sinto. Ao invés de você me agradecer por ajudar a melhorar a nossa condição financeira, que proporcionou que nossos filhos tenham uma boa educação, você, sem pensar, vem me falando essas besteiras. 

			— É, mas para administrar suas lojas, você sempre está bem-disposta e sorridente!

			— Claro que sim. Você acha que eu conseguiria conquistar clientes, manter bons funcionários, fechar bons negócios com a cara fechada e indisposta? Por mais que eu sinta dor ou esteja cansada, atendo meus clientes e fornecedores com um sorriso no rosto. Quero que eles retornem e me deem exclusividade com suas marcas. O que eu nunca conseguiria, se fosse trabalhar de mau humor. Você trata mal seus clientes?

			— Claro que não. Mas se você me ama, tem que mostrar isso em atitudes!

			— Vamos conversar, se acalme. A gente vai conseguir se entender.

			— Não vamos nos entender nunca. Pra mim chega, acabou!

			Então, Jordan pegou uma mala que estava em cima do guarda-roupas, e começou a colocar suas roupas e objetos pessoais. 

			— Por favor, Jordan, não vá embora. Não acabe com tudo o que construímos, não jogue fora nossa família. 

			Ele não deu ouvidos ao apelo de Veruska, simplesmente porque ele ficou com raiva, por ela tê-lo chamado de machista. Ele se sentiu profundamente ofendido. Não esperava isso dela. E as palavras da esposa foram a gota d’agua que faltava para que ele tomasse a decisão de ir embora de casa. Como ela ousava falar que ele era machista? Justo ele, que se considerava um cavalheiro. 

			— Sabe Veruska, eu me coloco no seu lugar, se eu ficasse pensando apenas nos problemas que tenho, não conseguiria nem ter uma ereção. Mas já que é o trabalho que está te satisfazendo mais do que ser minha esposa, então fique com seu trabalho. Durma com ele, converse com ele, peça o que você quiser e precisar para ele!

			— Jordan, por favor, meu amor. Não vá embora. Eu te imploro!

			— Depois eu venho pegar o restante das minhas coisas e conversar com as crianças.

			— Vamos conversar com calma, não vá embora!

			Jordan pegou sua mala, deu as costas para Veruska e saiu, sem ao menos dizer para onde ia. Ele entrou no carro e começou a chorar, estava com os brios feridos. Machista, eu? Onde já se viu? Deu partida no carro e saiu sem rumo. Seu coração batia acelerado, não queria que acabasse daquela forma. Ele amava Veruska, mas ele era homem e uma vez tomada a decisão, não podia voltar atrás. 

			Enquanto isso, no quarto, Veruska chorava copiosamente, não entendia o que, nem o porquê aquilo tudo havia acontecido. A atitude de Jordan a deixou sem chão. Ela não sabia o que fazer. Ainda amava muito seu marido.

		


		
			Capítulo 04

			Naquela mesma sexta-feira, à noite, após confirmar o endereço em seu celular, Marrone tocou o interfone daquela bela casa no Bairro da Vila Mariana. Quando atendeu, ele se identificou e em seguida, uma empregada veio até o portão para acompanhá-lo até a entrada. Ela o direcionou até a sala, e falou:

			— Sente-se, fique à vontade. Daqui a pouco, a Madame vem falar com o senhor. Quer beber alguma coisa?

			— Aceito um Martini, obrigada. 

			Marrone se sentou naquele lindo e espaçoso sofá, logo a empregada retornou, serviu a bebida, e saiu em seguida. Ele estava na maior curiosidade em saber como era a mulher que havia contratado seus serviços. Se ela fosse muito feia ou muito velha, ele precisaria tomar um comprimido para fazer bem seu serviço, além de ter que tomar mais umas doses de Martini. Afinal de contas, a propaganda era a alma de seu negócio, pensou ironicamente. Mas, para sua surpresa, alguns minutos depois entrou na sala uma mulher loira, alta, com olhos castanhos penetrantes, aproximadamente 50 anos, enxuta e gostosa. 

			— Olá, meu nome é Verônica. Muito prazer.

			— O prazer é todo meu. Meu nome é Marrone.

			— Ouvi falar muito bem de você.

			— Espero que tenha ouvido coisas boas e que eu faça jus ao que disseram. – Falou Marrone, com um sorriso sutil e malicioso.

			— Sou viúva a pouco mais de 5 anos. Moro nessa casa sozinha. Espero que você possa amenizar um pouco da minha solidão.

			— Estou às suas ordens. Preparado para te fazer um pouco de companhia, e te dar prazer em todos os sentidos. 

			Verônica sorriu, foi até o aparador e começou a preparar um drink.

			— Não posso deixá-lo beber sozinho. 

			Enquanto ela se servia, Marrone apreciava seu corpo. Ela tinha os quadris largos, estava vestindo uma camisola de seda pura, transparente, que dava para ele perceber que suas pernas eram espetaculares, então pensou: “com ela, eu faria o serviço até de graça”.

			Ela olhou para ele, e disse:

			— Me acompanhe. Venha conhecer meu quarto. 

			Marrone a seguiu. Enquanto ela caminhava em sua frente, ele não tirava os olhos da bunda dela, que bailava em um gingado ao caminhar. Eles foram até o fim do corredor. Ela abriu a porta do quarto, a cama era gigante, tudo naquela casa era grande e espaçoso. Era uma bela suíte, bem decorada, com móveis cheirando a novos. Ela fechou a porta atrás, e foi logo dizendo:

			— Tire toda a sua roupa.

			Marrone obedeceu. Colocou o copo que segurava em uma penteadeira, que ficava ao lado de um pequeno armário. Quando ele ficou completamente pelado, ela olhou fixamente para o pênis de Marrone que, imediatamente, começou a ter uma ereção. Ela ficou deslumbrada com o tamanho e espessura daquele pênis. Realmente, suas amigas não estavam exagerando. Aquilo era uma loucura. Uma de suas amigas havia dito que o apelido dele era pé de mesa. 

			Ela se ajoelhou e começou chupar o pênis dele, que cresceu ainda mais dentro de sua boca. Ela chupava bem devagar, passando a língua naquela chapeleta enorme, lambendo e chupando, como se aquilo fosse um delicioso sorvete. Ela deu algumas mordidas de leve na cabeça do pau de Marrone e passava a língua em suas bolas. Ela se encantou ao chupar aquele pinto todo depilado, lisinho, cheiroso. Depois de se lambuzar bastante e saborear legal aquele pau enorme, tirou a camisola. Ficou só de calcinha fio dental e subiu na cama, se colocou de quatro, e ordenou: 

			— Vem meu bebê, vem foder gostoso a mamãe aqui.

			Marrone pegou uma camisinha, que estava no bolso da calça, e colocou com agilidade. Rapidamente, a pegou pela cintura e, de uma vez só, sem dó, enfiou, com toda sua força, seu pau na buceta dela. Ela gritou de dor e prazer. Ele deu umas bombadas na buceta dela, depois, ainda a segurando pela cintura, afastou seu corpo, tirou seu pinto da buceta dela e arregaçou sua bunda. Ele viu o cuzinho dela piscando, e deu uma generosa cuspida em seu cu. A saliva foi escorrendo pela sua bunda e chegou na buceta, ela pediu para ele fazer novamente e ele fez, cuspiu de novo e dessa vez, sua mira foi certeira, direto na buceta. Ele introduziu seu pênis mais uma vez na chavasca dela, e começou dar várias estocadas com força. Ele em pé, ao lado da cama, e ela de quatro, na beirada. Ela começou a gemer, enquanto sentia o pau de Marrone entrando e saindo de dentro dela num movimento frenético. Ela abriu mais as pernas, arrebitou a bunda e colocou sua mão por baixo das pernas, para poder ficar segurando as bolas dele, e ter a certeza de que ele tinha enfiado tudo. Ela queria assim, todo aquele pau enfiado na sua buceta. Verônica gemia, gritava, rangia os dentes de tanto tesão. Teve tantos orgasmos, que perdeu a conta. 

			— Marrone, na primeira gaveta do armário, tem uma pomadinha azul e branca, pega ela pra gente. – Ele foi até o armário, pegou a pomada, que era lubrificante, e quando se virou novamente para onde Verônica estava, a viu ainda de quatro, mas com as duas mãos abrindo a bunda. Ela disse:

			— Agora, quero que você passe essa pomada no meu cuzinho, quero sentir você me arregaçar, seu safadinho. Quero sentir esse pau no meu cu.

			Ele abriu a pomada, esparramou uma porção generosa na mão e passou no cuzinho dela primeiro, e depois no preservativo que usava. Na sequência, ele encaixou seu pênis no cuzinho dela e foi enfiando, pouco a pouco, seu pau no rabo dela. Quando sentiu que já tinha entrado boa parte de seu pau no cuzinho de Verônica, e ela não reclamou de dor, ele forçou um pouco mais, até que entrou tudo. Ela deu um longo gemido, e falou:

			— Isso bebê, me arromba todinha, mete sem dó, enfia esse pau com força no meu cuzinho... mete gostoso, bebê. Não para, arregaça tudo. – Marrone metia com força, enfiava e tirava o pau do cu dela com velocidade e força. Com uma mão, segurava ela pela cintura e com a outra, massageava o clitóris, eles estavam colados. O suor dos dois se misturava. Verônica não estava de brincadeira... ela queria dar o cu até o fim. Ficaram vários minutos nessa posição, até que ela pediu para ele se sentar na beirada da cama. Marrone aproveitou para trocar a camisinha. Ela se sentou no colo dele e sua buceta foi engolindo seu pau. Ela rebolava, subia e descia, cavalgava. Parecia uma louca desvairada girando a cabeça, gemendo e pulando no pau de Marrone. Ele chupava os peitos dela e ao mesmo tempo, apertava suas nádegas, que tomavam todo seu colo. Ele abria a bunda dela para enfiar, ainda mais fundo, seu pau naquela buceta deliciosa, molhada e profunda. 

			Verônica era um furacão na cama. Parecia que não transava a muito tempo. Queria fazer tudo de uma vez. Quando saiu do colo dele, deitou-se na cama. Abriu bem as pernas, e falou:

			— Vem bebê, sobe em cima da mamãe, agora.

			Sem demora, Marrone subiu em cima dela, na posição papai e mamãe. Ela gemia no ouvido dele, cada vez que sentia seu pau entrando na buceta dela. Trançou suas pernas nas costas dele. Ele meteu com força, depois ele colocou as pernas dela em seu ombro e meteu fundo e com força, num ritmo bem acelerado.

			— Assim, meu bebê... estou sentindo seu pau no meu útero. É assim que eu gosto. É assim que eu quero. Fode bem gostoso a mamãe. Quero gozar bastante no seu pau.

			Quando percebeu que ele estava prestes a gozar, pediu para ele gozar na cara dela. E foi isso que ele fez. Retirou a camisinha, enquanto ela se ajoelhava no chão. Ele bateu punheta, esfregando o pau no rosto dela, que tratou logo de enfiar aquele pau na boca. Ela lambia e mordiscava a cabeça do pau dele. Até que Marrone não aguentou mais de tanto tesão e gozou na cara dela. A porra saiu parecendo um esguicho. O jato foi bem forte, lambuzou o rosto, o cabelo, escorreu pelo pescoço. Ela sorria de prazer e felicidade, com a cara cheia de porra, passava a língua no canto da boca, tentando engolir algumas gotas daquele líquido que, para ela, era muito valioso. 

			Verônica levou Marrone para a banheira, após tomarem um banho quentinho e relaxante, eles se sentaram. Ele fez massagens nos ombros, e depois nos pés dela. Deixando-a relaxada e satisfeita. Antes de ir embora, ele ainda chupou a buceta dela e foderam gostoso no banheiro. Ela ficou em pé, apoiando as mãos na parede, enquanto ele se ajoelhou e enfiou a cara na buceta dela, sugou seu clitóris com tanta força, que ficou inchado e latejando. Mesmo com o grelo inchado, ele meteu o pau na buceta dela, a fazendo ficar de quatro. Ela gemia e sussurrava, o chamando de bebê e pedindo para que ele não parasse. 

			Quando terminaram, ele tomou banho novamente e foi para o quarto se vestir. Enquanto ele colocava suas roupas, ela se enrolou em uma toalha, foi até a escrivaninha, abriu uma gaveta e pegou um maço de dinheiro. Contou as notas e deu na mão dele R$ 500. Ele pegou as notas, contou o dinheiro e colocou no bolso. 

			— Obrigada, Verônica.

			— Eu é que agradeço pelos serviços prestados. Você foi ótimo, superou minhas expectativas. Qualquer dia desses, vou te chamar novamente. Mas da próxima vez, você vai passar a noite toda comigo. Vamos ficar juntos, fodendo até o dia amanhecer. 

			— Vou aguardar seu chamado. Fique bem, se cuida.

			E assim, Marrone foi embora. Ele cobrava R$ 500 por três horas de sexo. Prazer garantido! 

			Marrone era um moreno bonito, alto, bem-dotado. Olhos cor de mel, cabelo raspado, assim como seu corpo, ele não gostava de pelos. Era vaidoso, gostava de cuidar da saúde e do corpo. Estava com 28 anos. Morava em uma quitinete no bairro da Santa Cecília. Sua família era do Nordeste, estado do Piauí. Ele veio sozinho para a capital de São Paulo quando completou 18 anos, em busca de um futuro melhor. Pretendia arrumar um emprego, subir na vida para poder ajudar sua família. Quando chegou à capital, foi morar em uma pensão e arrumou um emprego como jardineiro. E foi cuidando de um jardim em uma mansão no Bairro de Alphaville, quando foi abordado pela dona da casa. Uma madame, com cerca de 50 anos, chamada Lídia. Ela era casada, e falou para ele:

			— Quero que você faça outro trabalho pra mim, antes de ir embora.

			— Sim, senhora. É só falar, que eu farei. 

			— Venha comigo.

			Na maior inocência, Marrone seguiu Lídia até um quartinho nos fundos da mansão, onde eram guardadas as ferramentas. Ela tinha instalado uma microcâmera no banheiro que os empregados avulsos usavam para tomar banho, filmando tudo que se passava lá. E já tinha observado Marrone tomando banho várias vezes, e ficou boquiaberta quando viu o tamanho do pênis dele. Não resistiu à tentação de abordá-lo e fazer-lhe uma proposta. 

			Ao entrarem no quartinho, Marrone perguntou:

			— O que a senhora quer que eu faça?

			— Quero que você enfie esse seu pau enorme todinho dentro de mim. Faça amor comigo, vou te dar um bom dinheiro por esse trabalho extra. E vou te apresentar para algumas amigas minhas. Você vai ganhar muito dinheiro, se souber usar bem essa ferramenta fabulosa que Deus te deu. Enquanto falava, Lídia já foi colocando a mão no pênis de Marrone por cima da calça. Ele ficou assustado e excitado, simultaneamente. Ela abriu seu zíper e colocou o pau dele, que já estava duro, para fora. Ele ficou estático, não conseguia mover um músculo com tamanha surpresa. Ela deu uma camisinha na mão dele, levantou o vestido e mostrou que estava sem calcinha. Marrone, quando viu a buceta de Lídia, não resistiu. Um pouco desajeitado, colocou a camisinha, ela já estava de quatro, se apoiando na parede. Assim que conseguiu ajeitar bem a camisinha, ele penetrou Lídia, que já estava molhadinha. Seu pau escorregou para dentro dela. Ela deu um gemido abafado para não fazer muito barulho. E o empurrou para dentro do banheiro, onde estava o vaso sanitário, baixou a tampa, e quase que o empurrando, o fez se sentar no vaso e pulou no colo dele. Foi o encaixe perfeito. Ele quase não conseguia se mexer, mas ela subia e descia no pau dele, desesperadamente. 

			Em um movimento rápido, Marrone colocou novamente Lídia de quatro e meteu o pau nela sem parar, ela tinha a buceta cabeluda e ele metia nela por trás, e puxava os pelos daquela mulher que o tinha deixado louco de tanto tesão, ele gozou tanto, que chegou a molhar o chão. Lídia nunca tinha visto tanta porra antes em sua vida. E de tudo aconteceu naquele quartinho, que virou ponto de encontro deles. Toda vez que Marrone ia cuidar do jardim da mansão, ele a comia de todas as formas no quartinho. Quando terminavam, ela dava R$ 300 para ele, além dos presentinhos caros que oferecia, e ele aceitava de bom grado. 

			De repente, o celular de Marrone começou a tocar regularmente. E quando ele atendia, na maioria das vezes, eram mulheres que se apresentavam como amigas de Lídia, e que precisavam dos seus serviços. Marrone se tornou, então, um amante profissional. Transando com várias mulheres. Casadas, viúvas, separadas, solteiras. Ele começou a ganhar muito dinheiro e fama nesse círculo. Ficou conhecido como Marrone pé de mesa. Quando se deu conta, percebeu que já não tinha mais tempo para cuidar de jardins. Ele era um garoto de programa. Com o dinheiro que ganhava, resolveu sair da pensão e alugou uma quitinete no centro para ter fácil acesso a todas as regiões da cidade. O tempo foi passando, ele foi ganhando cada vez mais experiência sexual. Quase um perito na arte do prazer. Dez anos já haviam se passado, desde que ele chegou à capital. E havia quase o mesmo tempo, que trabalhava como loverboy.

			Marrone estava ganhando dinheiro o suficiente para enviar uma boa mesada para seus familiares. Ele estava feliz em saber que seus irmãos mais novos não precisariam trabalhar na roça, como ele havia feito. Os irmãos estudavam e os pais pagavam dois funcionários para ajudá-los na lida da terra. Plantavam legumes e verduras, e esses produtos eram comercializados na própria cidade onde moravam, através de uma cooperativa com conceito de agricultura familiar. O que, com a ajuda de Marrone, melhorou, e muito, a qualidade da família. Os pais de Marrone, embora não soubessem realmente o que o filho fazia, sentiam muito orgulho dele. 

			Marrone já havia sido contratado para muitos trabalhos e realizava os desejos de todas as mulheres que o procuravam. Inclusive, esporadicamente, também era contratado por maridos que apenas queriam ver suas esposas sendo fodidas por um homem jovem, com um pênis gigante. Outros maridos queriam ver as esposas fazendo sexo anal com Marrone. Eles se satisfaziam em presenciá-lo comendo o cuzinho de suas esposas, e se deliciavam olhando e batendo punheta. Outros, até participavam ativamente, para realizar o fetiche da esposa em dupla penetração. Marrone já havia sido contratado por mulheres que pediam para serem chicoteadas, levar tapas na bunda. Teve uma que pediu para ele urinar em cima dela, depois de algum tempo, ele descobriu que essa prática tinha nome: chuva dourada. Outra, só o chamava para que enfiasse um pepino na buceta dela, enquanto ele chupava seu clitóris ao mesmo tempo. Uma que sempre pedia para que ele passasse gelo no bico dos seios, e no grelo, para deixar bem geladinho, e em seguida, deitava-se com as pernas levantadas e bem abertas, e pedia para ele foder a buceta dela com força, chupando seus peitos. 

			Assim, ele vivia realizando os desejos mais profundos e “pecaminosos” que elas tinham. E por ser uma pessoa discreta, estar sempre à disposição, bem-vestido e cheiroso, foi conquistando a confiança de sua clientela, que aumentava a cada dia. Chegou a ser convidado para uma despedida de solteira. Onde teve que dançar, fazer strip-tease, enquanto a mulherada presente pegava no seu pênis e passava a mão em sua bunda. No final, o castigo da noiva foi ter que chupar o pinto dele, até que gozasse no rosto dela. Ele não queria outra coisa da vida, ganhar dinheiro fazendo sexo era a melhor profissão que ele podia ter. Optou por ficar solteiro para ter mais liberdade em seu trabalho, embora às vezes, em dias de folga, saia com algumas para paquerar e dar uma trepadinha fora do ambiente de trabalho. 
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